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N enhum  sentim ento  
nos move ao escrever 
estas linhas, senão, o de­
sejo que ternos, como 
ytuanos, de vêr a nossa 
legendaria cidade, progre­
dir á som bra da paz.

Queremos vêr tudo, co­
mo era tempos idos, gu ia­
do pelo patrio tism o dos 
que eleitos, represen ta­
vam o povo na Gamara.

Queremos vêr, banida 
do seio da m unicipalida­
de, a politicagem, e p r in ­
cipalmente a politicagem 
protectora e interesseira, 
que a custa dos cofres 
municipaes crea cargos 
para recom pensar cabos 
que fizeram jus  a g ra t i­
dão dos chefes dos p a r t i ­
dos.

E se du ran te  o anno 
findo, o prefeito cujo 
m andato  se extinguiu, 
procurou, não dizemos, 
acabar, mas ao menos d i­
m inu ir  as despesas su p é r­
fluas, p rocurou m elhorar 
o credito da Camara, con­
servar em bom estãdo os 
proprios municipaes, e 
tem enfim traba lhado pa­
ra  o nosso progresso, por­
que não reelegei o ?

Bem sabemos, que o 
prefeito age somente de 
accordo com as delibera­
ções da Cam ara e bem 
sabemos também, que a 
Cam ara cabem tam bem  os 
nossos applausos pela 
sensíveis melhoras do 
nosso município, e é por 
tal sabermos, que somos 
adeptos da reeleição do 
prefeito, que é innegavel, 
tem sido um bom agente 
executivo.

Deem-lhe forças, a ju ­
dem-o com as luzes da

Dr. Bemardino 
de Campos

A m a is  f u n d a ,  a m a is  lane i 
n a n t e  a n g u s t i a  fé re  n e s te  m o ­
m e n to  o co ração  bras ile iro .  
M o r re u  B e r n a r d in o  d e  C a m p o s ,  
o g r a n d e  e in t e m e r a to  r e p u b l i ­
cano ,  o p re c la ro  e s tad is ta ,  c u ja  
v id a  foi u m a  t r a je c to r ia  lu m i  
n o s a  d e  e x e m p lo s  d e  c iv ism o  e 
d e  ab n e g a ç ã o .

N ã o  se p ó d e  d a r  id é a  do  al 
c a n ce  d e s ta  im m e n s a  d e sg raça .  
E l la  ve iu  c om  a b ru ta l id a d e  
d a s  h o r ro ro sa s  c a ta s t ro p h e s  q u e  
c h e g a m  a m o d i f ic a r  os des t ino s  
de  u m  povo.

B e r n a r d i n o  d e  C a m p o s  foi 
u m  dos fac to re s  m á x im o s  da  
R e p u b l ic a ,  u m  d o s  seus  servi 
d o re s  m a is  le es e d ev o ta d o s ,  
u m  dos  h o m e n s  q u e  m a is  têm  
fe i to  p e la  P a t r ia ,  sem  a a m b i ­
ção  de  r e c o m p e n s a ,  v i s a n d o  
tão  s o m e n te  o b e m  d a  collecti- 
v id ad e ,  o a p e r f e iç o a m e n to  das  
in s t i tu içõ e s  e a p r a t ic a  s in c e ra  j 
d o s  sãos p r in c íp io s  d o r e g i m e n .

R e c o rd a r  o q u e  foi a s u a  fe 
c u n d a  e x is te n c ia  se r ia  e sc re v e r  
a  h is to r ia  d a  R e p u b l i c a  d e sd e  
os seus  p ro d ro m o s ,  p o r q u e  uas 
p u g n a s  d a  d e m o c rac ia ,  a c o n ta r  
d a  g lo r io sa  j o r n a d a  da  p r o p a ­
g a n d a ,  jam ai- i u m  fac to  de  rele- 
v a n e f i f  se c o n s u m m o u  em  q u e  
n ã o  h o u v e ss e  in t e rv in d o ,  com  
o p re s t ig io  do  seu  co nse lh o  e 
co m  a in f lu e n c i a  d > s  u s u p e ­
r io r  d esc o r t in o ,  o b c a e m c r i to  
c o m p a t r io ta  c u ja  p e r d a  a  p a t r ia  
em  lu to  h o je  dep lo ra .

Si u m  p a t r io ta  q u e  se t o r n a  
in c o n f u n d ív e l  pelo seu  es for 
ço in fa t ig á v e l  e pe las  su a s  
o b ra s  beneficas  faz  ju s ,  á  ido la  
tr ia  d e  u m  povo , B e rn a rd in o  
d e  C a m p o s  in q u e s t i o n a v e lm e n ­
te se a c h a  nesse  caso.

Os seus  m ér i to s  e serviços, 
j á  c o n sa g ra d o s ,  n a  t r i b u n a  e 
n a  im p re n s a ,  no  p e r io d o  m e ­
m o rá v e l  d a  p ro p a g a n d a ,  acceu 
tu a r a m  se e c re s c e ra m  e x t r a o r ­
d in a r i a m e n te  de  vu lto ,  dep o is  
do a d v e n to  do  n o v o  re g im e n .

Q u á u d o ,  e m  1891, a lu e ta  se 
t r a v o u  e n t r e  a  A ssem b léa  C o n s ­
t i tu in te  c g o v e rn o  p ro v iso r io  
do m a re c h a l  D eodoro  da F o n ­
seca , B e rn a rd in o  de  C a m p o s

i l l u s t r a ç ã o ,  q u e  d i z e m ,  l h e  d e p u ta d o  p o r  S. P a u lo  foi es- 
f a l t a r ,  e  e l l e  c o m  a  l o a , co lh ido  p a r a  p r e s id i r  a C am a-

v o n t a d e  q u e  t e m  c o n t i -  j r a - , , .
^  . L  de  co m o  se h o u v e  o valo-

nuara  a cum prir  o seu íl0S0 c o m p a t r io ta  u a  -e sp inhosa  
dever, trabalhando, como j m issão ,  s a b e m  q u a n to s  acom  
tem trabalhado, pelo no s - j p a n h a r a m  a q u e l l e  d e l icado  e p i ­

sódio  d a  n ossa  h is to r ia  poli tica. 
Elle  foi ao m e s m o  te m p o ,  m o ­
d e ra d o  e e n e r g i c o ,  e p o u d e c o n  
d u z i r  a t e r m o  feliz u m a  s i tu a ­
ção  c r i t ica  q u e  po d e r ia  degene- 

A t t e s - 1 r a r  em  re v o lu çã o  ou a n a rc h ia .  
e n t r e  | V e m o s  d e p o is  a  s y m p a th i c a

SO engrandeci mento. 
Sejamos ytuanos.

« E lix i r  d e  N o g u e i r a »- 
t a m  s u a  s u p e r io r id a d e
s im i la re s ,  in n u m e r o s  a t t e s ta d o s  i n d i v id u a l id a d e  do  e m in e u te  
m  Micos. ( e s ta d is ta  u a  d i recção  s u p r e m a

do§ d es t in o s  de  S. P au lo .

E s se  p r im e i ro  g o v e rn o  de 
B e rn a rd in o  de  C a m p o s  m a rc o u  
p a r a  o nosso  E s ta d o  a  p h a se  
m a is  n o tá v e l  da  s u a  c iv i l iz a ­
ção.

Q u a s i  tu d o  q u a n to  h o je  ex is ­
te, ap e r fe iç o a d o ,  e s t im u la d o  
pelos be m  o r ie n ta d o s  g o v e rn o s  
q u e  se lh e  s e g u i r a m ,  é o f ru e to  
do  q u e  s e m e ic u  o i l lu s t re  a d m i ­
n i s t r a d o r  n a q u e l l e  q u a t r i e n n i o  
in esqu ec ív e l .

A ’ s u a  in ic ia t iv a  se d e v e m  
a r r o ja d o s  e u t i l i s s im o s  e m pre -  
h e n d im e n to s  q u e  a in d a  h o je  
c o n s t i tu e m  o nosso  m a is  le ­
g i t im o  o rg u lh o .

A in d a  h a  p o u c o  te m p o ,  p a ra  
r e p o u s a r  d a  s u a  v id a  a fa n o s a ,  
o i l lu s t re  e s t a d is t a  e m p r e h e n -  
d eu  u m a  v ia g e m  a  E u ro p a ,  
o n d e  foi s u r p r e h e n d id o  pela  
g u e r r a ,  e. n a  f r o n te i r a  a l lem ã ,  
p o r  u m  d e p lo rá v e l  inc id e n te ,  
so b re  o q u a l  f o r a m  ao  p r im e i ro  
m o m e n to  m a n d a d o s  p a r a  aq u i  
te l e g r a m m a s  e x a g g e ra d o s .

A p e n o sa  im p re s s ã o  c a u s a d a  
pela  n o t ic ia  q u e  fez  u m  po v o  
in te i ro  le v a n t a r  se n u m  só i m ­
pulso ,  h o r r o r iz a d o  e in d ig n a d o ,  
foi u m a  d e m o n s t r a ç ã o  n u n c a  
v is ta  de  a p re ç o  e con s i  'e ra ç ã o  
p o r  u m  b e n e m e .  ito se rv i  i o r  da  
p a t r ia .

E ra ,  f e l iz m en te ,  e x a g g e r a d a  
a a l a r m a n t e  in fo rm a ç ã o .  E lla  
d e u  e n se jo ,  e n t r e ta n to ,  p a r a  
q u e  a p o p u la ç ã o  d e  S. P au lo ,  
com  m a io r  ca lo r  e e n th u s ia s m o ,  
aco lhesse  po u co  dep o is  e m  seus  
b r  ços o q u e r id o  c o m p a t r io ta .

U m a  vez  aq u i ,  B e ru a rd in o  
d e  C a m p o s ,  co m  o v ig o r  e x c e p ­
c ion a l  de  u m  jo v e n ,  d e u  se 
p re s sa  em  r e t o m a r  a d irecção  
d o  P a r t id o  e e m  t r a z e r  de  n o v o  
o c o n c u rs o  d a  su a  e x p e r ie n c ia  
e c a p a c id a d e  ao e s tu d o  das  
q u es tõ e s  po lí t icas  e a d m i n i s t r a ­
tivas  q u e  a c tu a lm e u t e  a b s o r ­
v em  a  a t t e n ç ã o  dos  p o d e re s  
púb licos .

V ic t im o u  o u m a  s y n c o p e  
ca rd iaca .

E m b o r a  in d i sp o s to  d e sd e  a l ­
g u n s  d ia s ,  B e r n a r d i n o  de  C a m ­
pos, a in d a  d e s t a  vez íe s is t ia ,  
q u a n d o ,  no  t r a je e to  da  c id a d e  
p a r a  a  s u a  re s id enc ia ,  o fe r iu  o 
g o lpe  fatal.

C h o re m o s  co m  a P a t r i a  a 
m o r te  de  u m  dos seus  m a io re s  
h o m e n s  1

P e s a m e s  á ex tn a .  fam il ia  en- 
lu tad a .

São palavras do «Com- 
mcrcio de São Paulo» que 
fazemos nossas.

Em s igna lde  pezar pela 
morte do venerado paulis­
ta, foi hasteada a bandei­
ra nacional em funeia l 
uos edifícios da Cam ara 
M unicipal e G rupo  E s ­
colar.

U M A  SGENA COM- 
M OV E N T E — O snr. dr. 
R odrigues Alves, foi hon- 
tem pela m anhã, apresen­

ta r  os seus sen tim entos 
de pezar a illustre  fam i­
lia enlutada.

Chegado á caso do ex- 
tincto, s. exa. foi logo in ­
troduzido na cam ara  a r ­
dente. O venerando p re­
sidente de S. Paulo , acha­
va-se im m ensam ente  com- 
movido. Accercando-se do 
caixão que encerrava os 
despojos do seu velho 
amigo, s. exa. conserrou- 
se alguns m inutos sem 
movimento. Depois com 
as lagrimas a m are jarem  - 
lhe nos olhos, beijou re s ­
peitosam ente a fron te  do 
egregio estad ista  e bene- 
merito republicano. Nesse 
m om ento viam se lagrim as 
nos olhos de todos os p re ­
sentes.

N o t i c i á r i o

OS R O J Õ E S — O snr. 
P refeito  Municipal, fez 
publicar domiugo ultimo, 
pelo «Republica», jornal 
official da Cam ara, a se­
gu in te  lei :

«Artigo 1.° — Fica prohi- 
bido den tro  do perím e­
tro desta cijjade, quei 
m ar ou soltar os fo­
guetes denom inados ro 
jões quer estes sejam 
de bom bas de estouros, 
de apito ou de quajquer 
outras  especies.

A rtigo 2 o — P a ra  poder 
queim arTogos de a r t i ­
ficio ou de vistas, deve­
rá  o interessado dirigir 
um  requerim ento  a 
prefe itu ra  especificaudo 
o num ero  de peças de 
fogos e determ inando.o  
local onde serão quei­
mados os mesmos. 

Artigo 3.o — Aos infracto- 
res das disposições su ­
pras será . aplicada a 
m ulta  de 10$000 réis 
que será elevada ao do­
bro  na prim eira  reinci­
dência e a 30$000 réis 
nas seguintes acresen- 
tada  de 2 dias de prisão. 

A rtigo 4.0 —Esta lei en ­
t ra rá  cm vigor desde a 
data  de sua publicação. 

A rtigo  5 .0  — Revogam se 
as disposições em con 
trario.»

Or.Antonio Bicudo
C L Í N I C A  M E D I C A  

Con sul to n o  e Residencia : 
R ua Direita 55.

Telepbone 87 
A ttende  a cham ados a 

toda e qualquer hora.

F iz e r a m  a n n o s  : 
S e g u n d a - f e i ra ,  a  e x m a .  sra .  

d. Z e l in d a  M a r t in i ,  e s p o r a  do  
sn r .  P a s c h o a l  M a r t in i ,  c o n s u l  
d a  I t a l i a  n e s t a  c id ade .

— T erç a - fe i ra ,  o sn r .  C a p i ­
tão  Jo s é  B a ld u in o  do  A m a ra l  
G u rg e l ,  co r rec to  co l lec to r  das  
r e n d a s  fe d e r a e s  n e s t a  c idade .  

F a z e m  a n n o s  h o je  :
A e x m a .  s ra .  d . S y lv ia  de  

S a m p a io  G er ibe l lo ,  p r e n d a d a  
e sp o sa  d o  sn r .  H u m b e r t o  de  
S o u z a  G eribel lo .

— A  e x m a .  sra .  d. E rc i l ia  
G u im a r ã e s  d ig n a  e sp o s a  do 
sn r .  J o ã o  P ire s  G u im a r ã e s .

— A m a n h ã ,  a  e x m a .  s ra .  d. 
E sco la s t ic a  d e  C a m p o s  B ar- 
ros, d i s t i n c ta  e sp o sa  do  sn r .  
M an o e l  d e  P a u la  L e i te  d e  B a r ­
ro s.

A p re s e n ta m o s  p a r a b é n s  aos  
a n n iv e r s a r i a n te s .

R O C A M B O L E  —  O s a p r e ­
c iad o re s  do c in e m a ,  v ã o  a m a ­
n h ã  a ss is t i r  n o  sa lão  d o  Ir is-  
R in k ,  o d e s e n r o la r  d a - s e g u n d a  
sé r ie  do  e x t r a o r d i n á r io  f i lm  
" R o c a m b o le ” , o re i dos  l a ­
d rõ es  q u e  ta n to  a s s o m b ro u  
P aris .

E s se  g r a n d io s o  n l r a  c h e g a  
a m a n h ã  em  n o ss a  t e r r a  a lu g a ­
do p a r a  U M A  U N IC A  E X H I -  
B IÇ À O .

F o i  n o m e a d o  p ro fe s s o r  p a ­
r a  d i r ig i r  a  e sco la  do  b a i r ro  
d o sO lh o s  d ’A g u a  n a  e s tação  d e  
D. C a th a r iu a ,  o sn r .  F r a u c R c o  
N a r d y  F i lh o .

P a r a b é n s  d a m o s  aos  h a b i ­
ta n te s  d a q u e l l e  b a i r r o  p o r q u ê  
a  n o m e a ç ã o  r e o a h iu  so b  u m a  
pesso a  d e  a l t a  c o m p e tê n c ia .

E m  re t i ro  e sp i r i tu a l  q u e  e s tá  
s e ^ r e a l i s a u d o  no  C olleg io  de  
N o s s a '  S e n h o r a  d o  P a tro c ín io ,  
a ch a -se  n e s ta  c id a d e  a  e x m a .  
I r m ã  M a r ia  U rs u la ,  d ig n í s s i m a  
s u p e r io r a  d a  re p a r t i ç ã o  dos  
m e n o r e s  d a  S a h ta  C a sa  d e  S. 
P au lo .

O S  D O I S  S A R G E N T O S —  
A b re m -se  p o r  es tes  d ia s  as  
p o r ta s  d o  v e lh o  T h e a t r o  ” S ão  
D o m in g o s ’' , p a r a  re c e b e r  a  
«elité» d a  no ssa  t e r r a  q u e  co m  
a  s u a  p r e s e n ç a  v a e  a b r i l h a n t a r  
o e sp e c tá c u lo  do  , ” G re m io  
D ra m a t ic o  Y t u a u o ” . S e rá  l e ­
v a d o  a  s c e u a  a  f in ís s im a  peça  
d r a m a t i c a ' ’Os D ois  S a rg e n to s 1' ,



i  c í d a m  bij) y f  o A dtód*

0  r Ò M M R R C Í O  í ) t s  S Ã O i  K bIA- d n  n o s s a  t e r r a  o stir.
D ay  m u n d o  C in t ra ,  a c o m p a ­
n h a d o  de s n a  e x in a ,  esposa .  

V isilam ol-os .

1 A l i L O "  ■*— C o i n n i e n io r a n d o ! 
a em  r a d a  no  seu  23." a n u o  cie 1
ex is tê n c ia ,  a p re s e n to u  n o s  d o ­
m i n g o  u l t im o  co m  u m a  bellis- 
s . m ü  ed içã o  de  32  p a g in a s  re- 
)»!e ‘a s  de  b oa  l i t e r a tu r a  e dos 
a c o n te c im e n to s  a c tu a e s ,  este 
d e n o d a d o  p a la d in o  d e fe n s o r  
d os  in te re sse s  do  sólo p au lis ta .

S e m p r e  fi rm e e in á  ba lavei 
te m  s u s t e n t a d o 'o  seu  p ro g ra m -  
m a  d e  t r a b a l h a r  pe lo  pro  
grosso  de  S. P a u lo .

O rg ão  b r i l h a n t e  d a  capite.i 
p a u l i s t a ,  p o r q u e  n ’elle brill a 
o ta l e n to  dos n o sso s  ra: is 
i l lu s t re s  pa i  ic io s .

E n v ia m o s  ao  " C o m m e rc io  de 
S. P a u l o ” a s  n o ssas  m a is  vi «as 
fe lic i tações.

A le g i t im a  " E m u ls ã o  de 
F c o t t” é a p p l i c a d a  pelos sei ho 
re s  m éd ico s  no  t r a t a m e n to  <i" 
fieus q u e r id o s  f i lb inhos ,  leia &■ 
o s e g u in te  a t te s ta d o .  A tte s to  
q u e  te n h o  e m p r e g a d o  em  mi 
n h a  c lin ica  o |p r e p a : a d o  d os  srs. 
S c o t t  &  P n v n e  a  E m u l s ã o  do 
S e o t t” cv lh e n d o  í . e m p r e  bons  
re s  u 1 ta dos. T e  n h  o a em  p rega  d < 
n a s  d iv e r sa s  m o d a l id a d e s  d.) ra 
c h i í i s m o ,  a n e m ia s ,  etc .,  ten do  
o c o m o  ' to n ico  p :cd i!ec to  no 
t r a t a m e n to  de  m e u s  filhos pres- 
c r .eveudo se r  m u i to  accei tavei 
p e la s  c rcan ças ,  o q u e  a f l i rnn  
sob  a fé do  m e u  g ra u .

”D r .  U ly se s  de  V ascon
ccllos.

’ S e te  A lagoas ,  M in as  G i-  
r a e s .”

E stá  nesta cidade o snr 
Joaqu im  Luiz Bispo dos 
Santos, correcto guarda 
livros na praça do Rio de 
Janeiro .

C um prim entam ol o.

O sentenciado A utonio  
Cersossimo de Almeida, 
p a ra  en tre te r  a passegem 
do tempo da sua  condem 
nação, tem-se dedicado an 
trabalho. Assim sendo 
acaba de offerecer elle a< 
nosso director um a bellis 
sim a cane ta ,  m oldurada 
a pon ta  de canivete.

E ’ u n q  traba lho  fino e 
merecedor dos nossos elo 
gios.

Gratíssim o.

F o l I T e t i r a  (26)

Um Filíio oo Povo
P O R  E  P E R E Z  E S C R I C H

S E G U N D A  P A R T E

A 'B ata lh a
u

c e B a ilen
C V P I T U L O  I

O  r f kg r £ S § o  d o
no l dado

N o  d ia  1 0 de  A bril  d e  1808 
a m a n h e c e u  o céu  tão  p u ro ,  tão  
azu l ,  n a tm o s p b e r a  tão  suav e ,  
tã o  p e r h  m a d a  c o m o  a q u e l le  
e m  q u e ,  pe la  p r im e i r a  vez, á  
v oz  do C re a d o r ,  o sol ro m p e u  
a s  t f é v a s  do chao? .

iV i n c i p i a r a  a  a m a n h e c e r .  As

t o n c o r r id is s im a  es teve  do- 
r. il igo u l t im o ,  a  a d o ra ç ã o  ao 
S. s. S a c ra m e n to ,  na  e g re ja  de 
São P e n c d ic to .  A s 19 h o ra s ,  
!< u sc ( c m  a  b e n ç a m  o eucer- 

ta im  n to  su lcm ne .

T o co u  d o m in g o  u l t im o  em  o 
nosso  J a i d i m  P u b l ico ,  a  excel- 
Icnte c o rp o ra ç ã o  m u s ic a l  «30 
de O u tu b ro » .

[ m p o r í a n í c  d e c l a r a ç ã o  d 9u m  re- 

[ . o r í e r  do  0

ÉECÇÍ.C LIVRE
Ccmíanliia Yiuana foica e Luz

A visa aos snrs. Consu 
mi dores que se no dia 10 
de cada m e z não for paga 
a luz, será cortada no 
mesmo dia 10.

J o sé  L tt iz  do  M e llo

Jo sé  D u iz  de M e llo , i e p o rte r do 
J o rn a l “O P E R N A M B U C O ” , te n ­
do s id o  aco m m ettid o  h a  tem pos 
de u m  rh e u m a tis m o  b le n o rrh a - 
gico, e te nd o -o  p ro stra d o  no leito  
p o r espaço de tre s  m ezes e sem 
n e n h u m a  e sp e ra n ç a  dos re c u rso s  
m édicos, a c o n se lh o  de se u  p a r t i­
c u la r  am ig o  D r. A rc h im e d e s  de 
O liv e ira , e x -p re fe ito  do R ecife, 
fez USO do E l i x i r  de N og u eira , do 
p h a rm a c e u tic o  Jo ã o  da S i lv a S i l-  
v e ira , a p e n a s co m  - tre s  fra sc o s 
c o n se g u iu  f ic a r  co m p le ta m e n te  
curado .

E m  tem po d e c la ra  q u e  o e sta­
do da m o lé stia  fez com  q u e  fosse 
p reciso  a n d a r de m u letas.

P a ra  b e n e fic io  d a  h u m a n id a d e  
so ffre d o ra faz a  p rese n te  d e c la ­
ração

P e rn a m b u co , 30 de M a rç o  de 
1913 —  fose  L u iz  de M ello  —  (F irm a  
re c o n h e c id a j

Letras cloiradas
Nas officiuAS typogra  

phicas desta folha, im ­
prime-se fitas com letras 
grandes e doiradas para 
COROAS e B O U Q U ETS 

á  2 $ 0 0 0  0 ’ p a r

aves c a n ta v a m  pe los  a rv o red o s ,  
e as p r im e i r a s  co d o rn izes  u a s  
sea ra s  , p o r  isso u m  h o m e m ,  
s e g u in d o  a  o rla  v ic ina l  d e  Mar- 
c h a m a lo ,  c a n ta v a  com  voz for te  
e v ib r a n te ,  co m  a m e lo d io sa  
c a d ê n c ia  d a s  m a la g u e n h a s ,  
u m a s  c a n t ig a s  a  fio, c o m o  se 
qu izesse ,  co m  o can to ,  d i m in u i r  
a  d is ta n c ia  q u e  a in d a  t i u b a  de 
p e rco r re r .

O v ia n d a n t e  te r ia  u n s  v in te- 
e-oito a n n o s  de  e d ade .
E r a  a lto ,  d e s e m p e n a d o ,  fo r te  
e ro b u s to ,  e c a m i n h a v a  de  ca- 
b eça“e rg u id a  a l t iv a m e n te ,  com o  
q u e m  n ã o  tem  p o r  h a b i to  bai- 
x á l-a  n e m  n a  h o r a  de  m a io r  
p e r ig o .

O se u  rosto , q u e im a d o  do  sol 
e do  v en to  d a s  m o n t a n h a s ,  e ra  
fo rm o so  e varon i l  ; os o lhos 
e r a m  n e g ro s  e ex p re s s iy o s  e

V E N D E  S E  —  U m a  ca a 
11a ru a  21 de  A b r i l  u. 2.

In f o r m a ç õ e s  n e s t a  t y p o g r a  
pliia.

C a  s a
V en d e -se  a c a sa  do  L a rg o  

do  E a tro c in io ,  18 com  b o m  es 
go tto ,  in s ta la ç ã o  e le tr ica ,  bom  
q u in t a l  e o u t r a s  c o m m o d id a  
iles p a ra  fa m í l ia  de  t r a ta m e n to .

V e r  e t r a t a r  11a m e s m a  com  
0 p ro p r ie tá r io .

NaA n i m a e s  _
F a z e n d a  V A S S O U R A L ,  tem  
li v e rsa s  e g u a s  p a r a  se rem  
v en d id a s ,  são  11 a u s a s  de  sela 
ete.

A ssim  c o m o  ju m e n to s  de 
meio  s a n g u e  i ta l ian o

C uraM r m i t e
ASTHM̂OUELUCffi

A p ã  Sulfatada Maraviihosí:
Vende-se na Pharm acia  

S. José.

r p O R M U L A S  p a ra  l icenças  
^  fed e ra is - -v en d em -se  a  8 $ 0 0 0  
) c e n to  e a  200  ré is  c a d a  u m a  
—n a  t ip o g ra f ia  d e  A. M b 
í a l h ã e s  &  C ia„  .

Dae ás crianças a ”Lom 
r ig  cira do pharmaceuti- 

co-chimico S IL V E IR A .

3113c) pP S 0333-J:i\/ 3 m  HlM0‘S\/9
*u n v  t o i n s v m j

' m õ p õ ã

t i n h a  u m  b igo de  f a r to  q u e  lhe  
d a v a  0 e spec to  m a rc ia l  de  m il i ­
tar .

V es t ia  o e le g a n te  t r a jo  dos 
nossos  so ld ado s  do p r in c ip io  
do  seculo  : ca lção  b ra n c o  ju s to ,  
p o la in a s  d e  p a n n o  c inzen to ,  
casaco  azu l co m  v c l t a s  b ra n c a s  
c u ja  m a n g a  d e s c a u ç a v a  g ra c io ­
s a m e n te  so b re  o h o m b r o  es ­
q u e rd o ,  e u m  'gorro.

O s te n ta v a  110 p e i to  d u a s  c ru  
zes : u m a  de  S. F e r n a n d o  e 
o u t r a  d e  Izab e l ,  a C atl io lica ,  e 
as  g r a n d e s  d iv isa s  p r o v a v a m  
q u e  c h e g á ra  ao pos to  de  s a r g e n ­
to.

N o peito  —  e m  fó r r a a  de 
b a n d o le i ra  —  le v a v a  u m a  l a r ­
g a  c in t a  d e  se t im  v e rd e ,  a  c u ja  
e x t r e m id a d e  c h e g a v a  u m  luzi- 
d io  c a n h ã o  p ra te a d o ,  ao s  ho m - 
bros um sacco  de  l in ho ,  e na

Não é q u estão
de preço  m a s  s im  d e  

e f f ic a c ia
o que to m a  a

E M U L S Ã O  

d e  S C O T 1
a preferida das auctorida- 
des médicas em to d a  a  
parte . A s imitações 
caras a  qualquer preço.

f i a  Q p s e g B M & Ê  I
d e  S C O T T  J

*

223

m ã o  u m  p a u  c o r ta d o  d e  u m  
ab e r to  ;

E m  co n c lu são  : o e a m in h e ro  
e ra  u m  s a r g e n to  d o  r e g im e n to  
de  N a v a r r a  q u e ,  te u d o  c u m p r i ­
do com  0 seu  d ev e r ,  v o l tav a  
p a r a  casa  co m  licença  e u m a  
fo lha  d e  se rv iços  d ig n a  dé*Ale- 
x a n  Ire.

J u l g a m o s  d esn ec es sá r io  d izer  
q u e  os uossos  le i to res  j á  re c o ­
n h e c e ra m  Carlos .

C a m i n h a v a  com  a  a fo u te z a  
de q u e m  es tá  c o s tu m a d o  a 
m a r c h a r  e as su a s  fe ições tão  
d e p re s sa  t o m a v a m  u m  a r-  r iso ­
n h o ,  c o m o  u m  asp ec to  d e . p r o ­
fu n d a  ã r i s te z a  ; e ra  p o r q u e  
u m a s  vezes a e s p e r a n ç a  se  lhe  
a p o s s a v a  do  co raçã o  e  o u tra s ,  
o receio.

T re s  a n n o s  se m  s a b e r  da  su a  
te r ra ,  s e m  s a b e r  dos  paes,  
p o rq u e  a g u e r r a  co m  os ing le  
zes o h a v i a  lev ad o  a  r e m o to s  
p a izes  ! Ao d iv i s a r  0 m o d e s to  
c a m p a n a r io  d a  su a  a lde ia ,  de- 
teve-se e, e x te n d e n d o  0 b raço , 
p e r g u n to u  :

—  O q u e  te  e s p e r a rá  alêrn, 
C arlos  ?

E s ta  p e r g u n t a  —  a q u e ^ n i u -  
g n e rn  p o d ia  r e s p o n d e r  —  e n ­
tr is teceu  0.

U m a  m u l t id ã o  de  id e ia s  —  
q u a l  d ’ellas a m a is  q u e r i d a  —  
se lhe a t r o p e l l à v a m  n o  ce reb ro  .* 
a m ã e ,  0 pae , M a r ia ,  os seu 
a m ig o s  de  in f a n c ia ,  a fresca  
fo n te  s i tu a d a  p r o x i m o  d a  s u a  
casa , a c u b iç a d a  f igue ira  do  pa- 
teo  e a  a b u n d a n t e  p a r r e i r a  a 
c u j a  s o m b r a  d o rm ia  as  se s ta s  
110 verão.

(C o n t in u a )
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CURA DAS RLORES 
5RAUCAS Ü P

N as c id a d e s  p o p u lo ­
s a s  e nos clim as

quentes, dois te rço s  
d a s m u lh e re s  

so ffre m  de f l o r e s  

b ra n c a s .

A Leucor rhéa ou 

flores brancas
t e m  p o r  c a u s a  a  a n e m i a  

e é c o n s i d e r a d a  c o m o  e i -  
g n a l  d e  d e b i l id a d e ,  s e n d o  t a m b é m  r r u i t a s  v e i e s  c o n ­

s e q ü ê n c ia  d o  ar t h r i i l s m o .

O tra ta m e n to  ra c io n a i é aq u elíe  que íevn a c ç ã o  
so b re  o fu n d o  d a  m o lé stia  

O  r e m e d i o  p o r  exc© ien c ia  ó

SAUDE DA WJLHER
pa r ?  u so  h i t e r n q  f o r m u l a  p r i v i l e g i a d a  d o s  p h a r m a c e u -  

t ic  s  D a u - t  éc  L a g u n i l ía ,  Rio.

A S A U D f c  DA M U L H E R  £ indicada cm todos os
[iiicommodos de origem uterina: — S u s p e n s ã o ,  R e ­
g r a s  e s c a s s a s  e  d o lo r o s a s ,  h e m o r r h a g i a s  e 
i n f l a m m a ç ã o  d o  u te ro .  ^

L V e n d e - s e  cm  to d a s  a s  P h s r m a c ia s  d o  B r a z i l

feridas Recentes e Chronicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSÃDURÃS NAS 

CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 

POMADA B o r o - B o r a c i c a .
A gencia Cósmos— Rio

O aieÉ íde  Mosca, M A D E I R A S
Na Loja da C om panhia 

\  tua na Foi ça e Luz, ven ­
de-se o especial papel pega 
"M O SC A ”; unico meio 
este para  ap an h a r  as m os­
cas em grande  quantidade.

P reço  50G a fo lha

Rem edio  para  maleita. 
— Vende-se na P harm ac ia  
S. José.

1.o Tabelhonato  
Leopsldo Fcnsera

Rua Direita N. 2 2

P apel de 
e m b r u -

lálO. Vende-se
Nesta T ip o g r a fia  

rofflBfflSBfflggrorofflroro 

L E N H A

N ã o  s e  e u  g a n e  ? Sfl d e v id o  a  C r i s e  
V e n d e - s e  p e lo s  p r e ç o s  a h a i x o  

a s  s e g u i n t e s  :

T a b o a s  de  J e q u i t i b á  b ru to ,  d u z ia  de 
» » Pi: iho, a p a r e l h a d a ,  m a c h e a d o

d e  p r i m e i r a  4 ,4 0 X 3 0 X 2 7
T a b o a s  d e  PfiTho a p a r e l h a d a  só u m  lado ,  4 ,4 0 X 3 0 X 2 7

> » » * d e  u m  lad o  4 ,4 0 X 3 0 X 2 7
» » » » m a c h e a d o  4 ,4 0 X 2 1 X 2  2 /2
> » » p a r a  so a lh o  d e  l . a

T a b o a s  d e  P e r o b a ,  p a r a  so a lh o  d e  .1.
» » » » » » »

T a b o a s  b r u t o  p a r a  s o a lh o  d e  l . a 
« » » » » »
» « » » » »

Vende-se lenha serrada 
a 5$000 mil réis o m etro  
eubico. Òs pedidos no 
largo da M atriz n. 14 ou
16. — N esta—

T a b o a s  b r u t o  p a r a  fo r ro  re fo rç a d o

4 ,4 0 X 3 0 X 3  3 8 $ 0 0 0

3 8 $ 0 0 0
3 6 $ 0 0 0
3 4 $ 0 0 0
3 0 $ 0 0 0
1 5 $ 0 0 0
2 6 $ 0 0 0
1 6 $ 0 0 0
3 0 $ 0 0 0
3 4 $ 0 0 0
2 6 $ 0 0 0
2 4 $ 0 0 0
2 0 $ 0 0 0
1 6 $ 0 0 0
1 7 $ 0 0 0
1 3 $ 0 0 0
1 4 $ 0 0 0

4 ,4 0 X 1 0 X 2  2 /2  
4 , 4 0 X 1 4 X 2  2 /2  
4 , 0 0 X 1 0 X 2  3 /2  

4 , 0 0 X 2 0 X 3  
4 ,4 0 X 3 0 X 3  
4 ,4 0 X 2 3 X 3  
4 ,4 0 X 2 3 X 2  

4 , 4 0 X 2 3 X 1  2 /2  
4 ,4 0 X 2 3 X 1

T a b o a s  a p a r e l h a d a  p a r a  fô ro  m a c h e a d o  4 ,4 0 X 2 1 X 1  
» » » » » 4 ,4 0 X 1 4 X 1
» » » S a ia  c a m is a  4 ,4 0 X 2 3 X 1

V ig a m e n t o  de  P e r o b a  a p a r e l h a d o  m e t r o  l in ia r e s  p a ­
ra  b a te n te s

V ig a m e n t o  d e  p e ro b a  b r u t a  q u a l q u e r  g r o s s u r a  m e ­
t ro  cub ico  

V ig a m e n t o  d e  p e ro b a  b r u t a  m e t ro  l in iaes  
C a ib ro  d e  P e r o b a  d e  2 m e t ro s  a  m t .  m t .  cu b ico  
C a ib ro  d e  P i u h o  d e  p r i m e i r a  d u z ia  
C a ib ro  d e  P e r o b a  c u r to  m e t ro  l i n ia r  
R i p a  d e  P e r o b a  de  4 ,0 0 X 5 X 1  
B a te n t e  d e  P e r o b a  c o n f o r m e  p o s t u r a  c /  u m

1$000

6 0 $ 0 0 0
$ 8 0 0

7 0 $ 0 0 0
1 6 $ 0 0 0

$ 2 5 0
3 $ 0 0 0

1 1 $ 0 0 0

Ver e t r a t a r  com o p r o p r ie tá r i o
A n t o n i o  T í t a n e i r o

Largo do Mercado YTU

V i n h o  ^reosotado
do pharm aceutico  Silvei 
ra. JUsae 1

Com panhia  Y tu an a  Força c
LüZ— N a lo ja  da Compa" 
n h ia  I tu a n a  F orça  e Luz, 
encontra-se um variado 
sorti m en to  de objectoo 
p a ra  escrip torio . L iv ros  
em branco, papeis, c a r ­
tões, canetas, lapis etc.

T udo po r  preços v a n ­
tajosos.
rim iTin î rr; Tm rYn ̂ ffiTi mn ?Tm i íT11TO7 ffni
Garotes Caracu’,

N a  f a z e n d a  V A S S O U R A  L 
te m  g a ro te s  C a ra cú  d e  u m  
a n u o  e de  m en o s ,  p a r a  v e n d e r  
d e  b o a  r a ç a  e bou ito s .

P re ç o  c o m m o d o .

Nas oficinas 
desta folha

Executa-se 
todos os trabalhos 

typographicos 
igual a S. PAULO
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LÂMPADAS ELEÇTRICAS de filamento metalleo,
E s ta  C o m p a n h ia ,  t e n d o  receb id o  d i r e c ta m e n te  d os  m e lh o re s  f a b r i ­

ca n te s ,  g r a n d e  e v a r i a d o  s o r t im e n to  d e  l a m p a d a s  de  f i l a m e n ­
to s  m e t i l l i e o s ,  reso lveu  fazer ,  s o b r e  os p reç o s  a c tu a e s ,  

u m a  g r a n d e  re d u cçã o ,  v e n d e n d o  d ’o ra  em  d ia n t e  
cm  seu s  d ep o s i to s  e m  Y t ú  e n o  Salto ,  

pe lo s  p reços  d a  t a b e l la  s e g u in te  :

L a m p a d a s  de  10 v e la s  1$2Q0 L a m p a d a s  de  100  »
L a m p a d a s  d e  16 » l.fõOO w  L a m p a d a s  d e  2 0 0  »
L a m p a d a s  d e  25 » 1 $ 0 0 0  Ca |  L a m p a d a s  d e  3 0 0  »
L a m p a d a s  de  32 » 1 $ 7 0 0  f x j  L a m p a d a s  d e  4 0 0  >
L a m p a d a s  d e  5 0  » 2 $ 4 0 0  L a m p a d a s  d e  1 .0 00  »

4 S 8 0 0  
7 $ 5 0 0  

1 1 $ 5 0 0  
1 4 $ 5 0 0  
3 0 $ 0 0 0

Deposito em V  J '  ÇJ : Rua f  i re i ta  51
D e p o s i t á r io s  no  S A L T O  :— M an o e l  de  Q u a d ro s ,  B a i r ro  d a  E s ta ç ã o ,  e 

E s te v ã o  de  A lm e id a  C a m p o s ,  R u a  B u y  B a rb o z a  n. 10.

A s l a m p a d a s  d e  f i la m e n to s  
m e tá l ico s ,  são  i n c o m p a r a v e l m e n t e  

s u p e r io r e s  ás a n t i g a s  l a m p a d a s  d e  c a r ­
v ã o — q u e r  p e la  r e e i s te u c ia ,  q u e r  p e la  m a i o r  

i n t e n s i d a d e  e l im p id e z  d a  luz; d e v e n d o  p o r ta n to ,  
mmecca p r  f e r e n c  a  d a  p a r t e  d os  s e n h o r e s  c o n s u m id o r e s

T I F Ü G R A P H I A
k"Magalhães &  Ccmp.

R U A  D A  P A L M A  2 3
E ste  es tabe lecim ento  graph ico  m on 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquor traba lhos Typogra- 
plrieos, com exrnero, netidez, asseio e 
pontualidade, como n en h u m  outro  
nes ta  cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Eacturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 
rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc. •

PREÇOS M0DIC0S

Letra do
C a m b i o

E m  t a l ã o

Yende-se nesta typographjín..

§*#>| {

C o m p a n h i a  y t u a n a  

F rça  e Luz
Cham am os a a tenção dos nossos 

prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, p a ra  o g ra n ­
de íáTOCK de fios de aço p a ra  te le ­
fone, e fios de cobre isolados, W A - 
T H E R  proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.
* •

Sendo este  ar tigo  im portado  de- 
rc tam ente , estam os habilitados a 
vende-los por preços reduzidos..

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

* P A  HIA

Rua fiireíí? n 5!
Y T U

L. ' O

Reloj:aria ê'Jtalheiía ITYLO SSUISA 

Rua do Commercio N. 62 YTU
N e s ta  a c r e d i t a d a  casa , se e n c o n t r a r á  R e log io s  

e J o i a s  d e  to d a s  q u a l i d a d e s  e p reço s ,  t r a  
b a lh o  so l ido  e g a r a n t id o  e m  a m b o s  

a r t ig os .  D e p o s i to  ex c lu s iv o  
n e s ta  c id a d e  dos  a f a m a ­

dos  R e log io s  Z e n i t h  
e C ro n o m e t ro  

í r is ,  e tem  
ta m b é m  , 

dos  f a b r i ­
c a n te s  R o s k o p f  

P a t e n t — O m e g a —
A u r e a — e L e o u id a s —  á 

P re ç o s  d e  S. P a u lo .  I n c u m b e -  
se de  q u a l q u e r  co n ce r to  c o n c e rn e n te  

a  s u a  prof issão . T o d o s  os o b jec to s  v eu d i-  
d os  são  g a ra n t id o s .  V en d e -se  R e lo g io s  de 

p a re d e s  e d e s p e r ta d o re s ,  e co n ce r ta -se  m a c h i n a s  de  
e s c r e v e r  e G r a m o p h o n e s .

G r a n d e  *e v a r ia d o  s o r t im e n to  e m  a r t ig o s  
d e  p h a n ta s i a  e ob je c to s  p a r a  p re sen te s .

Unico depositário nesta cidade, dos afam ados 
relogios ZE N IT H  E OMEGA

Jose S a n t o r o
(Y T IT  E s t a d o  d e  S. P au lo )


